
Alckmin acha que PSDB 
precisa iniciar alianças 

Para governador, 
partido tem de tomar 

uma posição, a exemplo 
do que já fez a oposição 

JOSÉ RODRIGUES  

S ANTOS  —  O governa-
dor de São Paulo, Geral-
do Alckmin, afirmou on- 

tem que o PSDB deve fazer a 
aliança que "for possível" pa-
ra disputar a sucessão do pre-
sidente Fernando Henrique 
Cardoso em 2002. "Se a es-
querda já está praticamente 
comprometida, a aliança é o 
centro", argumentou, para de-
pois defender a manutenção 
da atual base de sustentação 
do governo federal. 

Para Alckmin, o governo 
de coalizão é a única forma 
de garantir a governabilidade 
no Brasil enquanto o Congres-
so não realizar a reforma poli-
tica. Ele acredita que a refor-
ma deve limitar o número de 
partidos, além de instituir a fi-
delidade partidária. 

De forma irônica, o gover-
nador recorreu a uma explica-
ção do ex-presidente francês 
Charles De Gaulle sobre a di-
ficuldade de governar a Fran-
ça para explicar sua defesa da 
reforma politica. "Ele dizia 
que era difícil governar por-
que lá existiam muitos quei-
jos e muitos partidos", afir-
mou. "O Brasil também tem  

essa dificuldade." Na sua opi-
nião, os partidos precisam ser 
transparentes em relação às 
alianças. "Até para o povo sa-
ber quais são as composi-
ções", argumentou. 

Ao falar da relação com o 
PMDB, Alckmin discordou 
do governador do Ceará, o tu-
cano Tasso Jereissati, um dos 
nomes cotados para ser o can-
didato do partido à Presidên-
cia. Ao contrário do governa-
dor do Ceará, seu companhei-
ro paulista é a favor de man-
ter a legenda na base aliada. 
"Acho que não se pode acei-
tar exigências descabidas, 
mas procurar manter a base 
de sustentação é importante 
para o governabilidade." 

Embora continue negando 
sua pretensão de disputar o 
governo paulista, Alckmin 
cumpriu uma agenda de fa-
zer inveja a qualquer candida-
to. Na Baixada Santista  —  re-
duto eleitoral de Mário Co-
vas, seu antecessor, morto em 
maio  —,  o governador entre-
gou uma viatura de resgate 
para o Corpo de Bombeiros, 
abasteceu os estoques que per-
mitem a distribuição gratuita 
de remédios do Programa Do-
se Certa, entregou reservató-
rio de água, lançou obra para 
instalação de 90 quilômetros 
de rede de esgoto e visitou a 
Favela México 70, onde o go-
verno estadual desenvolve 
projeto de reurbanização. 


